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O trompetista vestia calça de bolinhas e uma jaqueta vermelha. Seu cabelo estava raspado nas laterais e amarrado no topo  com um arranjo florescente de um amarelo estiloso. O palco era no mesmo nível da platéia que estava sentada esperando; e nós estávamos sentados a algumas polegadas de onde os músicos se apresentariam. Os tambores estavam dormindo e havia um trompete de forma estranha deixado descuidadamente sobre o chão, a real razão pela qual o 
porão da caverna estava lotado com uma platéia diversificada em idade, raça e história pregressa, unida pelo conhecimento e amor ao jazz, mas incluindo aí também pelo menos um iletrado musical. As pessoas terminaram de comer antes de começar a apresentação e esperavam com uma paciência ansiosa. Havia um silêncio emocionante de crianças que sabiam que aquilo que esperavam há tanto tempo estava por acontecer.

Há uma mágica para cada tipo de show. Ela faz um clarão na madeira escura do mundano e previsível - um espaço e tempo de uma clareza extraordinária e grande colorido onde nossa visão e audição explodem com uma concentração e vivacidade que nos faz perceber que a vida é, graças a Deus, mais do que ela usualmente parece. À medida em que a vida é realçada, o que é importante realmente se destaca livremente, entre as ansiedades obsessivas e estressantes de uma semana de trabalho.

A mágica do teatro é tão poderosa que pode criar o culto á celebridade por meio de um ator que lutava para pagar suas infrações de tráfego há uma semana atrás e ser subitamente elevado a uma estatura de um deus rico e intocável. Neste momento as coisas começam a dar errado porque a ilusão necessária a cada performance - o traje dos atores ou as vestimentas do padre, a feliz suspensão da incredulidade necessária a cada show, sagrado ou profano - é corrompida pela forma mais baixa de imaginação tornando a arte em escapismo.

No Globe de Shakespeare, somos levados a acreditar que havia uma intimidade engraçada e terrena entre os atores e a platéia do fosso, antes e durante a performance. Eles pagavam um peni para ficar em pé no pátio a céu aberto e ser transportados por oceanos e montanhas , através dos séculos, dentro de reinos que existiram apenas na imaginação do escritor, mas onde eles se sentiam parte deles e onde entendiam a si mesmos melhor que em casa, na garoa e nos odores dos becos de Londres.

Christian Scott, o jovem trompetista negro , passa por nós indo se juntar aos membros de sua banda no bar. Há um saxofonista, um pianista latino que é o mais velho do grupo e um contrabaixista que, embora usando o instrumento mais suave, providenciará o swing da performance, aquele sentido de unidade rítmica que emerge entre os músicos e vai de maneira virulenta em direção à platéia, criando a liturgia de uma sessão de jazz..

Scott sopra seu trompete, dando-lhe vida, em um estilo próprio e o som anuncia que o que todos esperavam chegou.Agora não há mais espera apenas a mágica que dissipa o irreal e convoca as presenças  escondidas a se revelarem. Por um tempo após o início da performance, Scott escuta as improvisações de seus companheiros de banda. Sua escuta é profundamente envolvente e reverencial. Ele se prepara para seus intrépidos momentos quando toca os altos e os baixos de sua arte , a beleza e a dor da vida. Quando toca ele desliza para um clima de paixão e total auto-investimento, um completo auto-abandono que o força para baixo em direção ao chão ou para cima em direção ao teto. Sua habilidade é atordoante ainda que exercida de modo não consciente. Para ele é evidente que é para isto que ele vive e nós temos que vir e sermos testemunha.

Entre os números ele apresenta os outros músicos. Ele é engraçado e confiante na sua  maestria da noite, sem esforço , compartilhando anedotas e brincadeiras sobre eles, com um amor quase embaraçoso e indisfarçável. Somos todos trazidos para o lado mágico que flui num breve mas íntimo co-alinhamento entre os músicos. como toda liturgia real, enquanto ela dura é real. Então ele chama a linda e jovem mulher negra de batom vermelho, que estava sentada na mesa próxima a nós, e a introduz como sua esposa e o amor de sua vida. Ela vem e canta, uma voz suave tecendo a música dentro e fora, mas terminando com quatro compassos de perfeito controle. O segredo pessoal  da felicidade desta performance estava compartilhado. Não apenas virtuosismo e habilidade, mas a arte de servir como um meio de trazer bons tesouros do quarto interno do seu coração. O que poderia fazer alguém mais feliz do que usar o dom que Deus lhe deu enquanto  se sente realizado através do olhar do amor de sua vida?

The jazz trumpeter was wearing polka dot pajamas and a red jacket. His hair was shaved at the sides and piled high on top with a flourish of stylish yellow. The stage was at the same level as the seated audience in waiting; and we were sitting inches away from where the musicians would perform. The drums were sleeping and there was a strangely shaped trumpet left carelessly on the floor, the very reason why the basement cavern had crowded with an audience of such diversity of age, race and background, united by a knowledge and love of jazz but including at least one musical illiterate. People finished eating before the first set began and waited with eager patience. There was a quiet thrill in the air, like the excitement of children who know that what they have long wanted is about to happen

There is a magic to every kind of show. It makes a clearing in the dark wood of the mundane and the predictable - a space and time of extraordinary clarity and heightened colour in which our seeing and hearing explode with a concentration and vividness that makes us realise that life is, thankfully, more than it usually seems. As life is enhanced what is really important stands out, freely among the obsessive anxieties and stresses of the working week.
 

This magic of theatre is so powerful that it can create the cult of celebrity whereby an actor who has been struggling to pay his traffic violations the week before is suddenly elevated to the rich, untouchable stature of a god. At this point things begin to go wrong because the necessary illusion of every performance – the costume of the actors or the vestments of the priest, the happy suspension of disbelief needed for every show, sacred or profane – is corrupted by the lowest form of fantasy turning art into escapism.

In Shakespeare’s Globe, we are led to believe, there was an earthy, humorous intimacy between the actors and the groundlings before and during the performance. They paid a penny to stand in the yard in the open air and be transported over sea and mountains, across centuries, into realms that existed only in the imagination of the playwright but where they were made to feel that they belonged and where they understood themselves better than at home in the drizzle and smells of the London alleys.
 Christian Scott, the young black trumpeter, walks past us going to join his band members at the bar. There is the sax player, the Latino pianist who is the oldest of the group, and the double bass player who, though using the softest instrument, will provide the swing to the performance, that sense of rhythmic unity that arises among the players and goes viral in the audience, creating the liturgy of a jazz session


Scott blows his trumpet into life in a style all his own and the sound announces that what everyone was waiting for has arrived. Now there is no more waiting only the magic which will dispel the unreal and summon the hidden presences to disclose themselves. For much of the performance Scott spends listening to his fellow band members’ improvisations. His listening is deeply wrapt and reverential. It prepares him for his own bravura moments where he touches the heights and depths of his art, the beauty and the pain of life. When he plays he glides to a climax of passion and total self-investment, complete self- abandonment which forces him down to the floor or above to the roof. His skill is astonishing yet displayed unselfconsciously. This for him is evidently what he lives for and what we have come to witness

In between numbers he introduces the other players. He is funny and confident of his effortless mastery of the night, sharing anecdotes and jokes about them with an undisguised, almost embarrassing love. We are all brought into this aspect of the magic that flows from the brief but intimate co-alignment of the players. Like all real liturgy, while it lasts it is true. Then he calls on the beautiful young black woman with bright red lipstick, who has been sitting at the table next to us in front of him, and introduces her as his wife and the love of his life. She comes out and sings, a soft voice weaving in and out of the music but ending with four bars of perfect control.The personal secret of the happiness of this performance has been shared. Not just virtuosity and skill but the art served as a medium to carry the good treasures of the heart’s inner room. What could make anyone happier than to be using the gift God gave you as you feel held in the gaze of the love of your life.
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